
Cidades 5Quarta-feira, 6/11/2019 ofluminense.com.br

Três homens foram presos 
na madrugada de terça-
feira (5) após furarem uma 
blitz montada em frente ao 
7º BPM (São Gonçalo). O 
trio estava em um carro rou-
bado, e bateu em outro veí-
culo quando era perseguido 
por policiais militares.

De acordo com o bata-
lhão, havia uma blitz da Lei 
Seca montada na Rua Dr. 
Alfredo Backer, em Alcântara, 
por volta de 0h. Os homens, 
que passavam pelo local no 
veículo, furaram o bloqueio, 
sendo imediatamente perse-
guidos pelos militares.

O bando foi capturado 
após bater em outro carro, 
que saía da blitz, metros 
à frente, pouco depois do 
batalhão. Um deles foi fe-
rido e precisou ser aten-
dido no Hospital Estadual 
Alberto Torres (Heat). Dois 
simulacros de pistola foram 
apreendidos.

Durante averiguação, 
foi descoberto que o carro, 
modelo Ford Fiesta, havia 
sido roubado na tarde de 
segunda-feira (4), por vol-
ta das 17h, no Porto Velho, 
também em São Gonçalo. 
O caso foi registrado pela 
74ª DP (Alcântara).

A Flamboyant, conhecida casa 
de shows em Jurujuba, na Zona 
Sul de Niterói, foi assaltada na 
manhã desta terça-feira (5). A 
ação aconteceu horas após a 
banda de forró Calcinha Preta 
se apresentar no local. De acor-
do com relatos de funcionários 
à polícia, o crime aconteceu 
por volta de 7h, quando já 
não havia mais clientes no 
estabelecimento. Pelo menos 
três criminosos armados e 
encapuzados invadiram o local 
e fizeram cerca de 10 funcio-
nários e o proprietário reféns.

Um dos criminosos chegou 
a agredir o dono do espaço em 
seu escritório, no momento em 
que ele fazia o pagamento de 
funcionários. O show recebeu 
cerca de 800 pessoas e estima-
se que o caixa da casa de espe-
táculos estivesse cheio. A polícia 
não revelou o montante levado.

Segundo funcionários, os 
assaltantes chegaram ao local 
chamando pelo nome de al-
guns deles. Foram roubados 
dinheiro do estabelecimento 
além de objetos dos traba-
lhadores. A Polícia Militar foi 
acionada, e durante buscas 
recuperou alguns pertences de 
vítimas, que foram abandona-
dos em uma área de vegetação 
nos fundos da casa.

O caso foi registrado na 
79ª DP (Jurujuba). A distrital 
tentará identificar os autores 
do crime através de imagens de 
câmeras de segurança e com 
base no relato das vítimas.
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Caso foi registrado pelas vítimas na 79ª DP (Jurujuba)

Acusado de tráfico 
vivia em casa de luxo
Policiais da 81ª DP (Itaipu) em 
ação conjunta com a Polícia 
Civil de Minas Gerais prende-
ram, na tarde desta segunda 
(4), Leonardo Henrique de 
Oliveira, o “Léo Crack”. Contra 
ele havia quatro mandados de 
prisão pendentes. Leonardo 
estava foragido desde 2017, 
quando teve prisão decretada 
durante a operação “Juízo Fi-
nal” da Polícia Civil de Minas 
Gerais. Léo Crack foi indi-
ciado por tráfico de drogas e 
lavagem de dinheiro.

A ação foi desencadeada 
na “Operação Narciso”, em 
alusão ao personagem da mi-
tologia grega conhecido por 
seu orgulho e autoadmiração, 
características, segundo a 
polícia, comuns ao criminoso, 
que chegava a investir quan-
tias vultosas em produtos de 
beleza e suplementos alimen-
tares, buscando melhorar sua 
aparência física.

Ele foi encontrado na Re-
gião Oceânica de Niterói em 
uma casa de alto padrão, equi-
pada com piscina, academia e 
sauna. Desta casa, ele coman-
dava o tráfico de drogas no 
Bairro Aeroporto, em Muriaé.

Atualmente “Léo do 
Crack” era tido pela polí-
cia como o maior traficante 
de Muriaé, não apenas pela 
quantidade que drogas co-
mercializava, mas por suas 
conexões com integrantes da 
facção criminosa Comando 
Vermelho, no Rio. As inves-
tigações apontaram que ele 
fazia a conexão e remessa de 
drogas da comunidade do 
Caramujo em Niterói com os 
traficantes de Minas Gerais.

Junto com Léo Crack tam-
bém foi preso Eduardo Bar-
bosa, o “Edu”, suspeito de 
participação no homicídio 
de Alexsandro Teodoro dos 
Santos, o “Cicatriz”.

Crime ocorreu após apresentação da banda de forró Calcinha Preta

Casa de shows na Zona 
Sul de Niterói é assaltada

Presos ao 
furar blitz 
em frente a 
batalhão

Agentes da 78ª DP (Fon-
seca) prenderam na tarde 
dessa terça (5), na Praia da 
Boa Viagem, em Niterói, 
Luana Resende Nascimento 
De Mendonça, a “Luana 
Neurótica”, de 20 anos. 
Contra ela havia dois man-
dados de prisão. Luana é 

acusada de integrar o trá-
fico de drogas da Favela da 
Viradouro. Ela era casada 
com Thiago da Viradouro, 
apontado pela polícia como 
um dos principais crimino-
sos da comunidade. Ele foi 
morto no último dia 21 em 
confronto com PMs.

Foragida é encontrada na praia

Caso ocorreu 
durante 
Operação Lei 
Seca em São 
Gonçalo


